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Quem foi chamado para o ministério profético?

Como os profetas se comportavam?

Que trabalho faziam os profetas?

Quais mulheres tiveram o dom da profecia?

Quais características tinham os falsos profetas?

Nos tempos do Antigo Testamento, pessoas que recebiam 
mensagens de Deus para se comunicar com outros eram 
chamadas de videntes ou profetas (1S. 9:9).

Mas também havia falsos profetas que falavam de "visão de seus 
próprios corações" (Jer. 23:16).

Eles tinham a capacidade de saber coisas ocultas, e até mesmo 
aquelas que ainda não haviam acontecido (1 Samuel 9:6), mas 
seu trabalho não se limitava a isso, abrangendo muito mais. Essa 
habilidade, é claro, não vinha deles mesmos, mas de Deus.



“Elias era um homem sujeito a paixões semelhantes às nossas, e orou fervorosamente 
para que não chovesse, e não choveu na terra por três anos e seis meses” (Tiago 5:17)

Podemos cair no erro de acreditar que os profetas 
eram "super-homens". Mas Moisés se desculpou 
pela língua pesada (Êx. 4:10); Isaías afirmou ter 
lábios impuros (Is. 6:5); Jeremias achava que era 
jovem demais para esse trabalho (Jer. 1:6).

Após realizar um grande milagre, 
Elias desmaiou completamente 
diante da ameaça de morte da 
Rainha Jezabel (1R. 19:2-4).

Elias, que ousou ameaçar o rei Acabe com uma 
grande seca por sua impiedade, diz-se que "foi um 
homem sujeito a paixões como as nossas." 
(Tg. 5:17).

Claramente Deus não escolhe 
Seus profetas pela perfeição. O 
que se vê neles? O amor por Deus 
e a disposição de obedecê-lo.



COMO OS PROFETAS SE COMPORTAVAM?
“E Miqueias respondeu: Assim como o Senhor vive, tudo o que o Senhor me disser, assim direi eu” 

(1 Reis 22:14)

Como porta-vozes de Deus, profetas e profetisas 
esforçaram-se para corresponder ao seu chamado 
(1 Samuel 12:3-4). O povo os conhecia como 
"homem de Deus", "homem eminente" (1S. 9:6).

Micaías esteve diante de dois reis, 400 profetas 
que deram uma mensagem favorável e um guarda 
que o aconselhava a se adaptar às circunstâncias 
(1 Reis 22:10-13). No entanto, ele se manteve 
firme e recusou-se a dizer qualquer coisa além do 
que Deus lhe revelou (1R. 22:14).

Aqueles que não aceitavam sua mensagem os 
odiavam e ameaçavam (1 Reis 22:8, 27). Mas, 
apesar das pressões a que foram submetidos, os 
profetas entregaram fielmente sua mensagem.

Eles não eram perfeitos, mas eram homens e 
mulheres de oração, fiéis à Palavra e servos de 
Deus e de Seu povo (1S. 12:23; Jer. 42:4).



QUE TRABALHO FIZERAM OS PROFETAS?
“Jeú, filho de Nimsi, tu ungirás como rei sobre Israel; e Eliseu, filho de Safate, de Abel-

Mehola, tu o ungirás como profeta em teu lugar." (1 Reis 19:16)

Entre outros, 
profetas 
realizaram essas 
tarefas:

Com os reis

Os ungiram
(1R. 19:16)
Os incentivavam 
quando se saíam 
bem (2Cr. 15:8)
Eles os 
confrontavam 
quando faziam 
mal (1R. 21:20)

Com os 
sacerdotes
Os confrontavam 
quando faziam 
mal (Mal. 2:1-2)

Com o povo

Os instruíram nos 
caminhos de 
Deus (Miq. 6:8)
Declararam seu 
pecado (Is. 58:1)
Foram chamados 
ao 
arrependimento 
(Ez. 18:32)

Conosco

Colocam suas 
mensagens por 
escrito (2Cr. 
13:22)



O Antigo Testamento menciona cinco profetisas. Uma delas, Noadias, era uma 
falsa profetisa (Nee. 6:14). De outra, esposa de Isaías, não sabemos se ela é 
chamada de profetisa por ter esse dom ou porque é esposa do profeta (Is. 8:3).

HULDA. Foi consultada por 
Josias sobre o livro da Lei que 
havia sido encontrado. Além 
de responder à preocupação 
do rei, ela lhe disse palavras 
de incentivo (2R. 22:14-20).

DÉBORA. Teve o duplo cargo 
de profetisa e juíza, e liderou 
o povo na batalha contra 
Sísera, na companhia de 
Barak. Após a vitória, ela 
cantou um cântico profético 
de louvor (Juí. 4:4-9; 5:1).

MIRIÃ. Como profetisa, ela 
liderou as mulheres no canto 
após passar o Mar Vermelho. 
Ela também ajudou seus 
irmãos a liderar o povo 
durante sua peregrinação no 
deserto (Êx. 15:20; Miq. 6:4).



QUAIS CARACTERÍSTICAS TINHAM OS FALSOS PROFETAS
“Então o Senhor me disse: Os profetas profetizam falsamente em meu nome; Eu não os enviei, nem os 

mandei, nem lhes falei; visão mentira, adivinhação, vaidade e engano de seu coração profetizam para ti” 
(Jeremias 14:14)

Nem todos que profetizaram o fizeram porque receberam a mensagem 
de Deus (Jer. 14:14). Qual era a mensagem deles, e por que a deram?

Inventaram suas próprias profecias (Ez. 13:2, 17)
Diziam o que as pessoas queriam ouvir (Ez. 13:16)

Não falavam contra o pecado (Ez. 13:22)
Buscavam lucro pessoal (Ez. 13:19)

Por que alguém diria que está falando em nome de Deus sabendo 
que isso não é verdade? Autoengano? Desejo de reconhecimento, 
ganho econômico ou outro?

O verdadeiro profeta sempre alerta sobre os perigos do pecado e 
incentiva as pessoas a serem fiéis, independentemente das 
consequências.

O mais triste sobre falsos profetas é que há pessoas que os ouvem e 
os seguem. Eles gostam do que dizem porque não exige esforço, nem 
mexe com sua consciência. Mas seguir seu caminho só leva à morte.



“Nenhum apóstolo ou profeta afirmou ter 
vivido sem pecado. Homens que viveram 
mais próximos de Deus, homens que 
sacrificaram suas vidas antes de cometer 
conscientemente um ato pecaminoso, 
homens que Deus honrou com luz e poder 
divinos, confessaram sua natureza 
pecaminosa. Eles não confiaram na carne, 
não afirmaram possuir justiça própria, mas 
confiaram completamente na justiça de 
Cristo”

E. G. W. (Atos dos Apóstolos, p. 448)



ANEXO: O CHAMADO PROFÉTICO DE ELLEN G. WHITE
Após sua primeira visão, Ellen sentiu-se relutante em exercer seu ministério 
profético. Com a saúde debilitada e pouca educação formal, a jovem de 17 
anos se sentia indigna e incapaz de cumprir seu chamado.

Seu ministério foi fundamental 
para o estabelecimento dos 
sistemas adventistas de saúde 
e educação, deixando cerca de 
100.000 páginas de escritos 
inspirados que continuam a 
comunicar a instrução divina 
em todo o mundo.

Em menos de vinte anos, após receber muitas visões e com o apoio de seu 
marido, Jaime White, ela ajudou a criar a fundação da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia (fundada oficialmente em 1863).

Uma semana após sua primeira visão, ela teve uma segunda visão na qual foi 
alertada sobre os problemas que enfrentaria. Após muita oração e 
incentivada por alguns irmãos, Ellen finalmente aceitou seu chamado.
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